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Possibilidades 
terapêuticas da 
esteva (Cistus 
ladanifer L.)

Resumo
Cistus ladanifer L. (Cistaceae), vulgarmente designado esteva, é um 
arbusto espontâneo da região mediterrânica ocidental, que se estende 
desde Marrocos e Portugal até à Costa Azul e Argélia. 
De composição complexa, os produtos à base de C. ladanifer L. (ex-
tratos, labdanum e óleo essencial) apresentam propriedades farma-
cológicas que tornam interessante o seu estudo mais aprofundado 
com vista a aplicação futura. Não havendo monografia comunitária 
publicada pela Agência Europeia do Medicamento (EMA – European 
Medicines Agency) sobre esta planta nem outros documentos de 
referência, torna-se de grande importância analisar o contexto fito-
terapêutico de Cistus ladanifer L. e iniciar o trabalho no sentido de 
preencher esta lacuna. 
Tendo por objetivo uma primeira sistematização da informação relati-
vamente à caraterização, habitat e distribuição geográfica da esteva, 
assim como a informação relativamente aos estudos de bioatividade 
publicados, são apresentados os produtos derivados de Cistus lada-
nifer e analisada a sua constituição, maioritariamente formada por 
compostos fenólicos; compostos terpénicos; lípidos e vitaminas. São 
apresentadas as indicações descritas na medicina tradicional e os 
efeitos farmacológicos com base em estudos in vitro e in vivo, de onde 
se destacam a ação antioxidante, antitumoral, anti-inflamatória, anti-
bateriana, antifúngica, antiprotozoária, antiagregante plaquetária, an-
tidepressiva, antiespasmódica, anti-hipertensiva e imunomoduladora. 
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FIGURA 1. Esteva (Cistus ladanifer L.). 
Foto: Foto: B. Vanaclocha. 
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Introdução
Os produtos naturais foram ao longo do tempo um recurso 
fundamental para os cuidados primários de saúde. Atual-
mente continuam a contribuir para a síntese de novas mo-
léculas com atividade farmacológica e, mesmo nos países 
industrializados, o uso de plantas com propriedades medi-
cinais tem vindo a aumentar.
Cistus ladanifer L. (Cistaceae) é um arbusto espontâneo da 
região mediterrânica ocidental (desde Portugal e Marrocos 
até à Costa Azul e Argelia (1)) vulgarmente conhecido em 
Portugal como “esteva”. De composição complexa, os pro-

dutos à base de Cistus ladanifer L. (extratos, labdanum e 
óleo essencial) com propriedades farmacológicas conheci-
das tornam interessante a investigação mais aprofundada 
da sua aplicação futura. Em vários países as plantas são 
largamente utilizadas pela população devido ao seu bai-
xo custo, acessibilidade e experiência ancestral. Seguir o 
exemplo de Espanha (maior produtor mundial de produtos 
à base de Cistus ladanifer L.) e tirar partido desta fonte 
subvalorizada e pouco explorada pode ser vantajoso para a 
agricultura e economia Portuguesas. Na verdade, o Cistus 
ladanifer foi divulgado como uma das plantas mais citadas 

Therapeutic possibilities of the rockrose (Cis-
tus ladanifer L.)

Abstract
Cistus ladanifer L. (Cistaceae), commonly referred as rock-
rose, is a spontaneous shrub of western Mediterranean 
region, from Morocco and Portugal to French Riviera and 
Algeria. 
With complex composition, the preparations based on C. 
ladanifer (extracts, essential oil and labdanum) show phar-
macological properties that make it interesting its future 
application. The absence of community monograph on this 
plant from the European Medicines Agency (EMA) or other 
reference documents makes of great importance to com-
pile and analyze the existing information on C. ladanifer. 
This work is intended to provide information regarding 
characterization, habitat, and geographical distribution of 
rockrose, as well as on the bioactivity studies published. 
In addition, the herbal preparations obtained from C. 
ladanifer are also described, together with its composition, 
mainly formed by phenols, terpenes, lipids and vitamins. 
The uses described in traditional medicine and the phar-
macological effects based on in vitro and in vivo studies 
are also reported, thereby highlighting the antioxidant, 
antitumor, anti-inflammatory, antimicrobial, antifungal, 
anti-protozoal, anti-aggregating, antidepressant, antispas-
modic, immunomodulatory and antihypertensive actions.

Keywords
Cistus ladanifer L., labdanum, rockrose, essential oil, phe-
nols, terpenes , antioxidant, antitumor, anti-inflammatory, 
antimicrobial, antifungal, anti-protozoal, anti-aggregating, 
antidepressant, antispasmodic, antihypertensive, immuno-
modulatory.

Posibilidades terapéuticas de la jara pringosa 
(Cistus ladanifer L.)

Resumen
Cistus ladanifer L. (Cistaceae), comúnmente llamado jara 
pringosa, es un arbusto espontáneo de la región mediterrá-
nea occidental, que se extiende de Marruecos y Portugal 
hasta la Costa Azul y Argelia. 
Los preparados obtenidos de C. ladanifer L. (extratos, acei-
te esencial y lábdano) tienen una composición compleja 
y presentan propiedades farmacológicas que sugieren 
posibles aplicaciones terapéuticas. Ante la ausencia de 
monografía comunitaria de la Agencia Europea del Me-
dicamento (EMA, European Medicines Agency) o de otros 
documentos de referencia, es de gran importancia la reali-
zación de trabajos que completen la necesaria información 
sobre C. ladanifer.
El presente trabajo está destinado a proporcionar informa-
ción acerca de la caraterización, hábitat, distribución geo-
gráfica de la jara pringosa y los estudios publicados acerca 
de su bioatividad. También se presentan los preparados 
obtenidos de C. ladanifer y se analiza su composición, 
mayoritariamente formada por fenoles, terpenos, lípidos y 
vitaminas. Se presentan los usos descritos en la medicina 
tradicional, así como los efectos farmacológicos basados 
en estudios in vitro e in vivo, destacando las acciones an-
tioxidante, antitumoral, antiinflamatoria, antimicrobiana, 
antifúngica, antiprotozoaria, antiagregante plaquetaria, 
antidepresiva, antiespasmódica, inmunomoduladora y an-
tihipertensiva. 

Palabras clave
Cistus ladanifer L., labdanum, Jara pringosa, aceite esen-
cial, compuestos fenólicos, compuestos terpénicos, anti-
oxidante, antitumoral, antiinflamatoria, antimicrobiana, 
antifúngica, antiprotozoaria, antiagregante, antidepresiva, 
antiespasmódica, antihipertensiva, inmunomoduladora.
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na utilização etnofarmacológica em Espanha, para pertur-
bações do sistema respiratório e do sistema músculo-es-
quelético, na sequência de um projeto europeu que abran-
geu a área do mediterrâneo (2).
Os compostos naturais podem ser encarados como uma 
mistura de princípios ativos. A complexidade da composi-
ção dos produtos à base de esteva torna difícil a determi-
nação do(s) agente(s) responsável por cada ação. A ação 
sinérgica dos constituintes parece superar as ações iso-
ladas de cada um dos compostos. No entanto, antes da 
utilização clínica eficaz da esteva será, ainda necessária 
a realização de mais estudos, que permitam identificar 
quais os compostos responsáveis pelas atividades farma-
cológicas, quais os mecanismos de ação envolvidos quais 
as doses efetivas, bem como a sua toxicidade, possíveis 
interações e efeitos secundários. Não havendo monogra-
fia comunitária sobre esta planta publicada pela Agência 
Europeia do Medicamento (EMA – European Medicines 
Agency) nem em outros documentos de referência, torna-
se de grande importância iniciar o trabalho no sentido de 
preencher esta lacuna.
Este artigo tem por objetivo apresentar informação bem 
documentada relativamente à caraterização, habitat e 
distribuição geográfica da esteva, passando pela apre-
sentação dos produtos derivados de Cistus ladanifer L. e 
sua constituição, maioritariamente formada por compostos 
fenólicos; compostos terpénicos; lípidos e vitaminas. São 
apresentadas as indicações descritas na medicina tradicio-
nal e indicações com base científica suportadas por estu-
dos in vitro e in vivo como: ação antioxidante, antitumoral, 
anti-inflamatória, antibateriana, antifúngica, antiprotozoá-
ria, antiagregante plaquetária, antidepressiva, antiespas-
módica, anti-hipertensiva e imunomoduladora.

Caraterização, habitat e distribuição geográfica
Os arbustos cobrem uma área de 1,9 milhões de hectares 
de terra em Portugal o equivalente a 22% da superfície do 
país (3) Sendo um arbusto, a espécie Cistus ladanifer L. con-
tribui para estes dados mas, a sua percentagem específica 
não está determinada (3).
A esteva encontra-se impregnada com uma substância 
pegajosa vulgarmente conhecida como ládano, lábdano 
ou labdanum que tem odor forte e dá um aspeto brilhan-
te à planta (4-6). É um arbusto frequente em solos áridos 
e ácidos com presença de xistos e outras rochas silícicas 
(5, 7-12), desenvolvendo-se num vasto gradiente de latitude, 
tipo de solo e ambientes climáticos diversos, sendo capaz 

de suportar elevada radiação, baixas e altas temperaturas, 
escassez de água, baixo conteúdo de matéria orgânica no 
solo, elevada concentração de elementos vestigiais e bai-
xo pH (4, 13-19).

Cistus ladanifer é uma espécie colonizadora sem especifi-
cidade para o tipo de solo. Como se adapta facilmente em 
solos muito degradados é uma espécie pioneira na reflo-
restação de áreas que foram sujeitas a incêndios recentes, 
as sementes são resistentes e caraterizadas pela existên-
cia de uma dormência física, longevidade e pequeno ta-
manho persistindo no solo. A dormência é quebrada pelo 
calor dos fogos no solo e a germinação ocorre na estação 
seguinte (4, 5, 8, 11, 13, 16, 17, 19-22).

A esteva inibe o crescimento de outras plantas por res-
trição do crescimento das partes aéreas e inibição da 
germinação. Esta ação de inibição forte é devida ao seu 
exsudado e ao seu efeito alelopático. Este efeito é defini-

FIGURA 2. Esteva (Cistus ladanifer L.). Foto: Salvador Cañigueral. 

Fuente: www.fitoterapia.net
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do como a influência que uma planta exerce numa outra, 
maioritariamente através de meios químicos, substituindo-
-a nas condições naturais. Esta capacidade pode levar a 
problemas ambientais nomeadamente na biodiversidade. 
A biodiversidade da flora encontrada em espaços habita-
dos por C. ladanifer L. é marcadamente inferior quando 
comparada com espaços adjacentes onde esta planta não 
existe. No entanto, a melhoria da qualidade dos solos de-
gradados é promovida quer pela fitorremediação quer pela 
fitoestabilização permitindo o crescimento de outras espé-
cies (5, 11, 12, 15-17, 19, 20, 23, 24).
Geograficamente a esteva está muito difundida na região 
Mediterrânica nomeadamente na Península Ibérica, Sul 
de França (Côte d´Azur), Itália (Sicília), norte de Marrocos, 
norte da Algéria, Ilhas Canárias (Gran Canária), Grécia e 
Turquia. Arbusto endémico na região Ibérica, em Portugal 
podem encontrar-se grandes extensões de terreno com es-
teva de norte a sul do país, sendo predominantes no sul (4, 

7, 9, 10, 21, 25-30) entre Sines e Tanganheira, no Baixo Alentejo, 
até Sagres, Algarve (1).

Material vegetal
São usadas partes aéreas e caules para produção de extra-
tos, obtenção de exsudado e de óleo essencial.

Composição qualitativa e quantitativa
Na preparação dos extratos são vários os aspetos que de-
vem ser considerados, nomeadamente, a parte da planta 
a utilizar (inteira ou partes), a utilização de material seco 
ou fresco, as quantidades de planta e os métodos de ob-
tenção, entre outros. Podem ser usados como solventes o 
etanol, o metanol, mas a água é o solvente preferencial 
por razões ambientais e ecológicas (5). São vários os pro-
cessos de extração aquosa, extração etanólica e extração 
metanólica descritos na literatura, variam na origem e 
quantidade de planta utilizada, quantidade de solvente, 
temperatura de extração, rendimento e métodos de seca-
gem (5, 11, 27, 30-37). Os extratos aquosos secos apresentam-se 
com cor castanha, solúveis em água e odor agradável (5). O 
extrato aquoso das partes aéreas de Cistus ladanifer apre-
senta abundância de taninos hidrolisáveis derivados dos 
ácidos gálico, elágico e galágico, compostos da família das 
elagitaninas (punicalina, isómeros de punicalagina, galato 
de punicalagina e glucose-D-hexahidroxidifenoilo), está 
também presente cornusina B e, em menor quantidade, 
flavonóides (existindo na forma aglicona, na forma metila-
da e na forma de glicosídos). Aos solos mais mineralizados 

está associada maior quantidade de elagitaninas. Estudos 
comparativos entre espécies mostram que C. ladanifer L. 
apresenta maior concentração de elagitaninas que as ou-
tras espécies analisadas (C. laurifolius, C. monspeliensis) 
(11, 21) e que extratos obtidos com acetona contêm maiores 
quantidades de constituintes fenólicos e de flavonóides, 
o que pode estar relacionado com a maior capacidade da 
acetona na extração destes constituintes (38).

Ao género Cistus pertencem plantas arbustivas produtoras 
de labdanum entre as quais se destacam as seguintes es-
pécies C. ladanifer (FIGURAS 1, 2, 6), C. creticus (FIGURA 
3), C. cyprius (FIGURA 4) e C. monspeliensis (4, 39). O lab-
danum ou lábdano é uma resina aromática libertada pelas 
folhas. Toda a planta se encontra recoberta por este ex-
sudado de resina aromática. Na esteva o exsudado repre-
senta 8-15% da massa seca das folhas (40, 41). O exsudado 
pode ser extraído a partir das folhas e caules, sendo a sua 
secreção mais abundante nas folhas maduras colhidas nos 
meses de Verão (41). São vários os processos de obtenção 

FIGURA 3. Cistus creticus. Foto: Jörg Hempel.

Fuente: www.fitoterapia.net
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de labdanum descritos na literatura, variam na origem da 
planta, quantidade de planta utilizada, quantidade de sol-
vente, temperatura de extração, rendimento e métodos (7, 

42-45). O óleo de labdanum é um produto diferente que é ob-
tido pela destilação do exsudado da planta e é constituído 
maioritariamente por compostos resultantes da oxidação 
de diterpenos (45). São comercializados dois tipos de deri-
vados do exsudado: resinóides e absolutos, para utilização 
em perfumaria (42). Labdanum tem odor típico resultante da 
degradação dos diterpenos (45), é uma substância resinosa 
com odor agradável de cor verde-escuro e sabor amargo 

(6). O labdanum puro é uma massa de vários tamanhos e 
pesos, muito escuro na face externa (preto), cinzento no 
interior; consistência de gesso, no entanto, torna-se ade-
sivo quando trabalhado; odor agradável e balsâmico como 
o âmbar; sabor acre; muito inflamável (46, 47). O labdanum 
comum existe em peças espirais contorcidas, luminoso, 
poroso, verde-escuro; duro e quebradiço, diferente do puro 
pois não amolece; é menos inflamável; o sabor e odor são 
semelhantes ao puro; com matéria orgânica visível à vista 
(46, 47). O labdanum tem composição complexa e dependente 
do tipo de solvente utilizado na sua obtenção. Existe gran-
de quantidade de compostos resinóides com elevado peso 
molecular, óleo essencial (1%), ácidos aromáticos, triterpe-
nóides e mucilagens (7).

O óleo essencial pode ser separado por arrastamento de 
vapor a partir do labdanum ou a partir das partes aéreas 
floridas (7). Em Espanha, o maior produtor de óleo essen-
cial de C. ladanifer L., este é obtido por hidrodestilação 
ou destilação a vapor das folhas e dos caules (45). São vá-
rios os processos de obtenção de óleo essencial descritos 
na literatura, variam na origem da planta, quantidade de 
planta utilizada, quantidade de solvente, temperatura de 
extração, e rendimento (8, 36, 45). Óleo essencial (de folhas e 
caules) apresenta odor abaunilhado, resinoso, frutado; lí-
quido; cor laranja amarelado (42). A composição é complexa 
e dependente de vários fatores como: data da colheita do 
material, origem da planta (localização geográfica), plan-
tas secas ou frescas e partes utilizadas (45). O óleo essencial 
é constituído maioritariamente por monoterpenos, contém 
também compostos diterpénicos e compostos sesquiterpé-
nicos(7, 8, 12, 45). A composição do óleo essencial publicada 
na literatura mostra que existem dois tipos de óleos: um, 
em que o composto principal é o α-pineno, e outro cujo 
composto principal é o viridiflorol. Ambos são usados em 
Perfumaria (45).

FIGURA 4. Cistus cyprius. Foto: Magnus Manske.

Os produtos derivados de Cistus ladanifer L. têm composi-
ção complexa (5) (FIGURA 6), constituídos por compostos fe-
nólicos, compostos terpénicos, lípidos e outros compostos.

Os compostos fenólicos, encontrados principalmente nos 
extratos de Cistus ladanifer L., existem também no exsuda-
do. Estão presentes em 38,44 mg/g nos extratos metanol/
água (80:20) (37).

Os flavonóides e seus derivados (23, 27, 29, 30, 32, 48) foram de-
tetados em valores médios de 4 mg/g nos extratos meta-
nol/água (80:20) (37). As condições climatéricas produzem 
variações na composição de flavonoides, ocorrendo o teor 
máximo em folhas colhidas no mês de Agosto. Nos meses 
de Verão a planta está exposta simultaneamente a diver-
sos fatores de stress (níveis de radiação ultra violeta altos, 
temperaturas altas e secas) que sinergicamente induzem 
a síntese de flavonóides. Esta síntese pode ser vista como 
um mecanismo de defesa da planta para as condições ex-
ternas extremas (40, 41, 44). Estão presentes: apigenina e seus 
derivados, miricetina e seus derivados, quercetina e seus 
derivados, isoramnetina e seus derivados, canferol e seus 
derivados, epigalocatequina e galocatequina (5, 11, 33, 35, 37, 41, 

49-52).

Está presente o ácido elágico e seus derivados em 30,34 
mg/g nos extratos metanol/água (80:20) (37). São identifi-
cados isómeros de punicalagina, galato  de punicalagina  
(8,10 ± 0,31 mg/g de extrato), punicalina, ácido galágico, 
ácido elágico (7,89 ± 0,29 mg/g de extrato) cornusina B e 
outras elagitaninas que contribuem com 3,5 ± 0,02% (m/m) 
(5, 11, 33, 35, 37, 48).

Fuente: www.fitoterapia.net
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Entre os ácidos fenólicos e seus derivados presentes em 
3,96 mg/g nos extratos metanol/água (80:20) (37) destaca-
se o ácido gálico (0,242 ± 0,004% (m/m). O ácido gálico é 
percursor de muitos taninos encontrados em quantidade 
significativa relativamente ao total de matéria seca (6,8%) 
(5, 11, 27, 32, 35, 37, 48) . O betulosido é dos taninos descritos (33). 
A concentração de taninos nas plantas não está apenas 
relacionada com a espécie mas também com a fertilidade 
do solo, pH, intensidade luminosa, idade da planta e tem-
peratura (5).
Detetada a presença de ácido quínico nos extratos aquo-
sos (11) e de hexahidroxidifenol (HHDP) e seus derivados nos 
extratos aquosos. O HHDP é um percursor espontâneo do 
ácido elágico (11).
Os compostos terpénicos existem principalmente nos ex-
tratos de Cistus ladanifer L., e também no óleo essencial 
(5, 11, 14, 44).
Foram encontrados os hidrocarbonetos monoterpénicos 
α-pineno, canfeno, p-cimeno, limoneno, g-terpineno, b-pi-
neno, α-terpineno, ledeno, mirceno, sabineno, p-cimene-
no, felandreno e tujona (7, 8, 12, 20, 30, 32, 45, 53) e monoterpenos 
oxigenados: 1,8-cineol, α-canfolenal, trans-pinocarveol, 
cânfora, 2(10)-pinen-3-ona, p-menta-1,5-dien-5-ol, cis-pi-
nocanfona, terpinen-4-ol que contribui para odor floral do 
tipo picante, p-cimen-8-ol, α-terpineol, mirtenal, verbeno-
na, cis-ocimenona, a presença de mirtenol, carvona, aceta-
to de bornilo e borneol são associados ao odor fresco, além 
de carvacrol, acetato de mirtenilo, trans-carvilo-acetato, 
carveol, cubebano-11-ol, g-terpineol, timol, nerol, geraniol, 
fenchona e pinocarvona. A 2,2,6-trimetilciclohexanona foi 
associada à fragrância da planta, e a 2,2,6-trimetilciclohe-
xa-2-enona associada ao odor amadeirado (7, 8, 12, 30, 32, 45, 53).
Presentes hidrocarbonetos sesquiterpénicos como: ciclo-
sativeno, α-copaeno, aromadendreno, viridifloreno, α-ca-
lacoreno e δ-cadineno (7, 12, 45). Sesquiterpenos oxigenados 
como: palustrol, espatulenol, viridiflorol que contribui para 
odor floral, ledol, 1-epi-cubenol, murola-4.10(14)-dieno-
-1-b-ol, sclareolido, óxido de cariofileno, globulol e blume-
nol (8, 12, 30, 32, 45).
Presença de compostos diterpénicos nomeadamente: áci-
do 6-acetoxi-7-oxo-8-labden-15-oico; ácido 7-oxo-8-lab-
den-15-oico e ácido oxocativico (7, 12, 20). Ocorre variação nos 
teores destes compostos de forma sazonal sendo máximos 
no Inverno (baixas temperaturas) e mínimos no Verão, con-
trariamente ao observado para os flavonóides. O stress 
produzido pela água não parece ter influência nos teores FIGURA 5. Principais constituintes da esteva.
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dos diterpenos igualmente um efeito diferente do ocorrido 
para os flavonóides. Esta diferença de teores sazonais pa-
rece ser um mecanismo de defesa da planta (44). Presentes 
também ladaniol, labdadienol e ácido labdanólico (7, 33).

Também são encontrados aldeídos como o aldeído α-can-
folénico e citral; cetonas como acetofenona e verbenona; 
compostos aromáticos como o álcool aromático 2-fenile-
tanol associado ao aroma floral; ésteres; alcanos; óxidos 
como ambrox e compostos triterpénicos como as saponi-
nas (12, 27, 45, 53).

Os lípidos presentes são ácidos gordos saturados, monoin-
saturados e polinsaturados. O ácido eicosadienóico é o 
ácido gordo mais abundante seguido do ácido araquídico e 
acido α-linolénico; também estão presentes esteróides (5, 8, 

29). Os lípidos constituem 10,5% do peso seco das semen-
tes. Os triglicéridos são os lípidos que aparecem em maior 
quantidade contribuindo com 75 ± 5,2%, seguindo-se os 
esteróides com 18% e fosfolípidos, 5%. Os ácidos gordos 
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dominantes são o ácido linoleico (47,5 ± 5,7%), ácido pal-
mítico (21,5 ± 3,4%), ácido linolénico (13,7 ± 3,7%) e ácido 
oleico (12,4 ± 5,3%) (54).

Outros compostos como vitaminas (tocoferol e acido as-
córbico).(29) além de alcalóides e poliacetilenos estão pre-
sentes nos extratos de Cistus ladanifer L.(5,11) bem como os 
açúcares frutose, glucose, sucrose e rafinose (29).

Indicações descritas na medicina tradicional
Utilizados preparados de Cistus ladanifer (extratos, poma-
das) na medicina tradicional com actuação em diferentes 
sistemas:

- Sistema nervoso central como sedativo (4, 33, 55), anti-infla-
matório usado topicamente no tratamento da dor, reuma-
tismo e na dor de cabeça. (4, 29, 37, 55, 58)

- Aparelho digestivo como antigastrálgico, como antiácido, 
contra a flatulência, como purgativo, como antiespasmódi-
co, como antidiarreico e na disenteria.(4-6, 27, 29-31, 37, 46, 47, 56-59)

- Anti-infecioso como antifúngico, antibateriano, antissépti-
co. (5, 30, 33)

- Na pele para desinfetar feridas, queimaduras, frieiras, 
adstringente e outros problemas de pele (5, 29, 37, 53, 55, 58). Flor 
de murta + alecrim + esteva fervida + azeite + cera virgem 
é uma receita tradicional de pomada para feridas (53).

- Aparelho respiratório como expetorante, nomeadamente 
no catarro. (5, 27, 46, 47)

- No sistema sanguíneo como hemostático (33).

- Em outras situações nomeadamente: problemas da prósta-
ta (55), secreção ocular (58), ouvidos tapados (58) e desconforto 
menstrual (5, 27, 59).

Estudos de bioatividade e farmacológicos
São vários os estudos de bioatividade e farmacológicos 
existentes referentes à esteva. Estudos in vitro relativa-
mente às atividades antioxidante, antitumoral, anti-in-
flamatória, antibateriana, antifúngica, antiprotozoária e 
antiagregante plaquetária; e, estudos in vivo relativos às 
atividades antidepressiva, antiespasmódica, anti-hiperten-
siva e imunomoduladora.

Atividade antioxidante
Andrade D. et al. (38) estudaram a atividade antioxidante da 
esteva. Foi avaliada e comprovada a atividade pelo méto-
do 2,2-difenil-1-picrilhidrazilo (DPPH). O estudo foi levado a 
cabo com extratos de acetona/água (60:40) e etanol (95%) 

sendo o ratio de planta/solvente de 1:20 e 1:10 respetiva-
mente (38).
A TABELA 1 mostra que o extrato de acetona tem maior 
conteúdo fenólico e de flavonóides. Tal facto pode estar 
relacionado com a maior quantidade de compostos que são 
extraídos pelo solvente. A maior capacidade antioxidante 
ocorre com o extrato de etanol (EC50 = 7,85 µg/mL) sendo 
2,15 vezes superior à do Trolox, um antioxidante de refe-
rência. De acordo com estes resultados não parece que o 
conteúdo de compostos fenólicos e/ou flavonóides esteja 
diretamente relacionado com a atividade antioxidante. Os 
dados sugerem que existe um composto apenas extraído 
pelo etanol e que é responsável pela grande atividade 
antioxidante. Contudo, são necessários mais estudos para 
isolar e identificar este composto químico e melhor com-
preender o mecanismo de captação dos radicais livres (38).
Amensour M. et al. (30) estudaram a atividade antioxidan-
te da esteva com extratos de metanol e etanol (100 mL 
solvente/25g planta) pelo método DPPH, método ATBS 
(Radical Cation Decolorization Assay), método do poder re-
dutor, método da atividade quelante de metais e pelo teste 
TBARS (Thiobarbituric Reactive Substances Test) (30).
Os resultados apresentados na TABELA 2 mostram que, 
na concentração de 250 µg/mL o extrato de metanol tem 
maior percentagem de inibição de radicais DPPH (87,72%). 
A ação antioxidante obtida é semelhante à do Trolox e à 
do ácido ascórbico. Os dados apresentados pelos auto-
res sugerem um efeito dependente da dose. Pelo méto-
do ATBS, o extrato de metanol exibiu praticamente duas 
vezes mais atividade antioxidante que o extrato de etanol 
(100% e 55,52% respetivamente) na mesma concentração 
de extrato (1000 µg/mL). Relativamente ao teste do poder 
redutor o extrato de metanol mostrou maior absorvência, 
significando maior poder redutor do extrato numa concen-
tração de 1000 µg/mL e, consequentemente, maior ativida-
de antioxidante. No teste da atividade quelante de metais, 
o extrato de metanol obteve maior percentagem quando 
comparado com o extrato de etanol na mesma concen-
tração sendo 73,15% e 36,68% respetivamente. No teste 
TBARS o extrato de metanol mostrou mais uma vez melhor 
ação antioxidante que o extrato etanólico com quantidade 
de 0,5 mg/mL capaz de produzir 50% de inibição da oxida-
ção fosfolipídica (30).
A peroxidação lipídica leva ao desenvolvimento de ranço 
nos alimentos e perdas nutricionais com deterioração dos 
mesmos. Os resultados obtidos pelos extratos no teste 
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Conteúdo fenólico total
(mg GAE/g extrato de planta)a

Conteúdo em flavonóides
(mg QE/g extrato de planta)b

EC50
(µg/mL)c

Extrato acetona/água 334,46 ± 31,83 23,37 ± 0,67 39,51
Extrato etanol 255,19 ± 7,12 20,50 ± 0,77 7,85
Trolox - - 16,88

a Conteúdo fenólico total dos extratos em termos de equivalentes de ácido gálico
b Conteúdo de flavonóides em termos de equivalentes de quercetina
c Quantidade de extrato necessária para obter 50% de inibição dos radicais livres DPPH

TABELA 1. Caraterização dos extratos de acetona e etanol (38).

 Teste DPPH Teste ATBS Teste Poder redutor
Capacidade quelante 

de metais Teste TBARS
Extrato metanol 87,72a 100b 1,47c 73,15d 0,5e

Extrato etanol 50,10a 55,52b 0,4c 36,68d < 1e

a Percentagem de inibição de formação de radicais DPPH com concentração de extrato = 250 µg/mL
b Percentagem de inibição dos radicais ATBS com concentração de extrato = 1000 µg/mL
c Absorvência a 700 nm com concentração de extrato = 1000 µg/mL
d Percentagem de capacidade quelante de metais com concentração de extrato = 5000 µg/mL
e EC50 mg/ml, quantidade de extrato necessária para obter 50% de inibição da oxidação fosfolipídica

TABELA 2. Caraterização dos extratos de metanol e etanol (30).

TBARS sustentam o seu uso como agente preventivo da 
formação de radicais livres que causam a oxidação lipídi-
ca em alimentos e sistemas biológicos. Assim, os dados 
suportam a ideia de que, os extratos têm interesse na 
indústria alimentar, como aditivos, substituindo os antio-
xidantes sintéticos e, para desenvolvimento de produtos 
nutricionais com benefícios para a saúde (30).

O conteúdo fenólico e de flavonóides dos extratos utiliza-
dos no estudo de Amensour M. et al. (30) encontra-se na 
TABELA 3. O extrato de metanol mostrou maior conteúdo 
fenólico e de flavonóides. Os investigadores indicam que 
quanto maior é a polaridade do solvente usado na extra-
ção, maior quantidade de compostos extraídos. Ambos os 
extratos exibiram alta concentração de compostos biolo-
gicamente ativos como viridiflorol, blumenol, limoneno e 
espatulenol (TABELA 4) (30).

A capacidade antioxidante do viridiflorol, blumenol, limo-
neno e espatulenol é conhecida. Os autores referem que 
é possível que exista uma ação sinérgica dos compostos 
maioritários com os compostos minoritários presentes nos 
extratos (30).

Conteúdo 
fenólico total

(mg GAE/g extrato 
de planta)a

Conteúdo 
flavonóides

(mg RE/g extrato 
de planta)b

Extrato metanol 18,43 ± 2,7 64,33 ± 0,44
Extrato etanol 11,87 ± 0,53 61,40 ± 0,17

a Conteúdo fenólico total dos extratos em termos de equivalentes 
de acido gálico.
b Conteúdo de flavonóides em termos de equivalentes de rutina
TABELA 3. Caraterização dos extratos de metanol e etanol (30).

Composto
Extrato 
metanol

Extrato 
etanol

Viridiflorol (C15H26O) 38,38 % 40,76 %

Blumenol (C13H22O3) 23,17 % 16,67 %

Limoneno (C10H16) 14,70 % 17,09 %

Espatulenol (C15H24O) 8,37 % 8,17 %

TABELA 4. Constituição dos extratos de metanol e etanol (30).
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Composto Quantidade
Total tocoferol 76,90
Ácido ascórbico 647,64
Total de açúcares 77,51

TABELA 5. Composição das amostras (µg/g peso seco) de C. la-
danifer L.(29)

Conteúdo 
Fenólico 

Conteúdo 
Flavonóides

Conteúdo 
Taninos TEAC FRAP ORAC TBARS

22,93 ± 1,08a 3,04 ± 0,49b 6,81 ± 0,61c 35,85 ± 1,25d 117,72 ± 4,38e 3329 ±182,1f 72,13 ± 8,12g

a g de equivalentes do acido gálico / 100 g do peso seco b mg de equivalentes de quercetina / 100 g do peso seco
c g de equivalentes do acido tânico / 100 g do peso seco d mmol de equivalentes de Trolox / 100 g do peso seco
e mmol de Fe2+ / 100 g do peso seco f µmol de equivalentes de Trolox / g do peso seco
g Percentagem de inibição da peroxidação lipídica com concentração = 0,375 mg/mL

TABELA 6. Caraterização dos extratos aquosos (5).

Demonstrada a existência de compostos com interesse 
potencial para a saúde humana como os compostos fe-
nólicos e flavonóides, Guimarães R. et al.(29) avaliaram a 
composição das folhas de Cistus ladanifer L. no sentido de 
encontrar outros compostos antioxidantes. As amostras fo-
ram analisadas por espectrofotometria para o ácido ascór-
bico e por HPLC (High Performance Liquid Chromatography) 
para tocoferol e açúcares (29). Os resultados encontram-se 
na TABELA 5.
Guimarães R. et al. (29) referem que C. ladanifer L. é uma 
possível fonte de vitaminas e açúcares importantes, com-
postos com grande atividade antioxidante e efeito prote-
tor, que podem ser usados na imunidade e na etiologia de 
doenças relacionadas com o stress oxidativo como doen-
ças cardíacas, enfarte, cancro, doenças neuro degenerati-
vas e cataratas. O uso também é promissor em Cosmetolo-
gia nomeadamente em produtos antienvelhecimento tendo 
também a vantagem da presença de óleos voláteis com 
aroma agradável (29).
Barrajón-Catalán E. et al. (5) analisaram o conteúdo fenóli-
co, de flavonóides e de taninos em extratos aquosos de C. 
ladanifer com relação de planta/solvente de 1:5. No mes-
mo estudo foi também avaliada a capacidade antioxidante 
do extrato (5). Os resultados encontram-se na TABELA 6.
A capacidade antioxidante dos compostos para captar 
radicais livres e quelar metais tem sido associada à ini-
bição da produção de espécies reativas de oxigénio (ROS), 

importante na saúde humana. Os compostos fenólicos, os 
flavonóides, os taninos, o ácido gálico e as punicalaginas 
estão tradicionalmente associados à atividade antioxidan-
te e são identificados no extrato em estudo. Nos testes 
efetuados, capacidade antioxidante em equivalentes de 
Trolox (TEAC), poder redutor do ferro (FRAP), capacidade de 
absorvência dos radicais de oxigénio (ORAC) e TBARS, os 
extratos aquosos mostraram atividade antioxidante. Tendo 
em conta que antioxidantes fortes, como o extrato etanó-
lico de folha de oliveira, têm valores de ORAC entre 4500-
5000 equivalentes de Trolox por grama de peso seco, os 
valores encontrados para o extrato aquoso de C. ladanifer 
(3329 ± 182,1) são de valorizar, sendo similares aos dados 
reportados para extratos de Verbena (5).

Atividade antitumoral
Andrade D. et al. (38) analisaram extratos etanólicos de Cis-
tus ladanifer (razão planta/ solvente de 1:10) pelo método 
MTT, método baseado na redução do sal de tetrazólio pelas 
desidrogenases mitocondriais em células viáveis. Os resul-
tados mostram que os extratos exibem bioatividade nos 
fibroblastos da pele, células com funções vitais durante o 
desenvolvimento e no organismo adulto, que promovem a 
viabilidade celular e contrariam mecanismos de iniciação e 
progressão de cancro, (38).
Barrajón-Catalán E. et al. (5) estudaram pelo método MTT 
a ação antitumoral de extratos aquosos (razão planta/sol-
vente de 1:5) e determinaram a capacidade dos mesmos na 
inibição da proliferação de células tumorais nomeadamen-
te células pancreáticas, cólon e mama (5). Os resultados 
apresentam-se na TABELA 7.
O extrato mostrou maior capacidade antitumoral em célu-
las do pâncreas (M220) e mama (MCF7/HER2 e JIMT-1). 
O conteúdo polifenólico está associado a atividade antitu-
moral com valores de CC50 (concentração citotóxica 50%) 
entre 0,1-0,5 mg/mL em várias linhagens celulares. A ação 
antitumoral pode estar relacionada com a existência de 
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Células
CC50 (mg extrato 

seco /mL)
Pâncreas HS-766T 4,37 ± 0,49

M220 0,49 ± 0,03
M186 6,34 ± 0,04

Colón HT29 8,27 ± 0,08

Mama
SKBr3 16,10 ± 0,52

MCF7/HER2 0,53 ± 0,07
JIMT-1 1,69 ± 0,24

TABELA 7. Valores de concentração citotóxica 50% (mg extrato 
seco / mL) nas diferentes linhagens celulares tratadas com extrato 
aquoso de C. ladanifer durante 24 horas (5).

compostos fenólicos do extrato mas são necessários mais 
estudos para determinar os compostos ou combinações 
de compostos responsáveis pela atividade e o mecanismo 
implicado (5).

Atividade anti-inflamatória
Guimarães R. et al.(29) identificaram por cromatografia ga-
sosa ácidos gordos benéficos, nomeadamente os ácidos 
gordos polinsaturados eicosadienóico, linoleico e α-lino-
lénico em folhas de C. ladanifer L.. Estes compostos con-
ferem propriedades anti-inflamatórias à esteva pois, as 
prostaglandinas e os tromboxanos, mediadores do proces-
so inflamatório, são sintetizados a partir destes. Os dados 
suportam o uso tradicional de esteva como anti-inflama-
tório (29).

Atividade antibateriana
Tomás-Menor L. et al. (33) avaliaram a relação entre a ativi-
dade antimicrobiana, a composição de extratos e o método 
de extração/secagem (33). Os resultados encontram-se na 
TABELA 8.

Extração/Secagem Conteúdo Polifenólico d Conteúdo Flavonóides e E. coli CMI50 
f S. aureus CMI50 

f

H2O/FD a 9,94 ± 0,41 0,59 ± 0,01 612 ± 94 569 ± 112
H2O/SDY b 10,20 ± 0,06 0,99 ± 0,02 248 ± 47 151 ± 19
Hidro-alcoólica/SDY c 13,28 ± 0,50 0,88 ± 0,02 113 ± 23 144 ± 16

a Extração aquosa / Liofilização b Extração aquosa / Secagem por pulverização
c Extração hidroalcoólica / Secagem por pulverização d g de equivalentes de acido gálico /100 g peso seco
e mg de equivalentes de quercetina / 100 mg peso seco f Concentração mínima inibitória necessária para inibir 50% do   
 crecimento bateriano em µg/mL

TABELA 8. Conteúdo polifenólico, conteúdo em flavonóides e valores de CMI50 obtidos em extratos obtidos por diferentes métodos (33).

De acordo com os resultados, os extratos obtidos por ma-
ceração hidroalcoólica e secos por pulverização exibem 
maior atividade antibateriana e maior conteúdo polife-
nólico. Os processos de extração e secagem afetam in-
dubitavelmente a atividade biológica e a composição do 
extrato. Extratos aquosos liofilizados exibem decréscimo 
de atividade e de conteúdo em flavonóides. A explicação 
mais plausível é de que pode haver degradação dos com-
postos bioativos durante a fase de concentração (50-60°C) 
ou eliminação de compostos voláteis como terpenos que 
possam contribuir para a atividade antimicrobiana (33).
A atividade antimicrobiana da esteva foi avaliada in vitro 
por Ferreira S. et al (60) utilizando extratos de acetona/água, 
metanol e etanol contra 14 estirpes Microbianas como 
Bacillus cereus, Staphylococcus aureus, Enterococcus fae-
calis, Klebsiella pneumonia, Helicobacter pylori, Candida 
tropicalise MRSA 10/8. K. pneumonia e B. cereus foram 
as espécies analisadas mais suscetíveis aos extratos com 
valores de CMI entre 0,625-1,25 mg mL-1. Os autores refe-
rem que a escolha dos solventes e o método de extração 
influenciam significativamente a atividade dos extratos. O 
extrato mais eficiente para P. aeruginosa foi obtido por re-
fluxo com acetona/água e maceração com metanol. A ca-
pacidade da planta para inibir o crescimento microbiano de 
várias batérias é um indicador de atividade antimicrobiana 
de largo espectro podendo ser considerada importante no 
desenvolvimento de novos agentes terapêuticos (60).
Barrajón-Catalán E. et al. (5) utilizaram extratos aquosos de 
C. ladanifer (relação planta solvente 1:5) para determinar 
a ação antibateriana contra batérias Gram-positivas e 
Gram-negativas (5). Os resultados obtidos encontram-se na 
TABELA 9.
De acordo com os resultados, a concentração mínima de 
extrato que inibe 50% do crescimento bateriano foi de 
0,900 ± 0,047 (mg de extrato seco por mL) para E. coli e 
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0,154 ± 0,028 (mg de extrato seco por mL) para S. aureus. 
Os resultados mostram eficácia superior contra bactérias 
Gram-positivas comparativamente com Gram-negativas. O 
extrato de C. ladanifer L. mostrou ser tão efectivo como a 
neomicina, sendo promissora a sua aplicação como agente 
antimicrobiano (5).
Os autores referem que a ação antimicrobiana pode estar 
relacionada com a existência de compostos fenólicos no 
extrato como ácido gálico e galotaninos. Os valores de CMI 
são semelhantes aos obtidos em extratos enriquecidos 
com elagitaninos ou extratos de punicalagina pura publica-
dos em estudos anteriores. Este facto indica a existência 
de uma ação sinergética entre todos os compostos do ex-
trato no qual participam também os flavonóides no entan-
to, a complexidade dos extratos dificulta a conclusão (5).
Falcão S. et al. (59) avaliaram a atividade antimicrobiana de 
extratos etanólicos de C. ladanifer para S. aureus. Obteve-
se um IC50 (concentração de extrato que inibe 50% do cres-
cimento bateriano) superior a 64,0 µg/mL versus ampicilina 
com IC50 =1,1 ± 0,3 µg/mL) (59).
Zohra M. et al. (53) demonstraram a eficácia do óleo essen-
cial de C. ladanifer L. em estirpes baterianas. O melhor 
resultado obtido foi para Listeria monocytogenes ATCC 
19111 por ensaio de difusão obtendo uma zona de inibi-
ção de 19,5 mm e de 10,66 mm para Staphylococus aureus 
ATCC 601. O valor de IC50 obtido foi de 1,36 µl/mL ± 0,0037. 
Os autores referem que a atividade é resultante da ação 
complexa dos vários compostos aromáticos do extrato e 
não relacionada com a presença de uma substância em 
particular (53).

Atividade antifúngica
Extratos etanólicos, metanólicos e de água/acetona são 
ativos contra Candida spp (37, 48, 61). Barros L. et al. (48) mostra-
ram redução de 3 Log com concentrações abaixo de 50 µg/
mL e inibição total do crescimento fúngico com concentra-
ções acima de 625 µg/mL contra Candida tropicalis, Can-
dida albicans, Candida glabrata e Candida parapsilosis (48).

Escherichia coli 
(Gram -)

Staphylococcus 
aureus (Gram +)

C. ladanifer L. 0,900 ± 0,047 0,154 ± 0,028
Neomicina 0,10 ± 0,01 0,10 ± 0,01

TABELA 9. Valores de CMI50 (mg de extrato seco/mL) do extrato 
aquoso de C. ladanifer contra batérias Gram positivas e negativas (5).

Barros L. et al. (37) caraterizaram a atividade antifúngica de 
extratos de metanol/água (80:20) em Candida spp. O extrato 
mostrou ser inibidor forte de C. albicans, C. glabrata e C. 
parapsilosis (CMI50 ˂ 0,05 mg/mL) e inibidor moderado de 
C. tropicalis (CMI50 = 0,625 mg/mL). O estudo identificou os 
compostos fenólicos como constituintes maioritários do ex-
trato e sugere que são responsáveis pela ação antifúngica 
(37).
Falcão S. et al. (59) avaliaram a atividade antifúngica com 
extratos etanólicos. Obteve-se um IC50 > 64,0 µg/mL para 
Candida albicans versus miconazol IC50 = 4,0 ± 1,4 µg/mL; 
obteve-se IC50 = 20,8 ± 1,8 µg/mL para Trichophyton rubrum 
versus miconazol IC50 = 0,5 ± 0,1 µg/mL e um IC50 > 64,0 µg/
mL para Aspergillus fumigatus versus miconazol IC50 = 1,5 
± 0,8 µg/mL (59).

Atividade anti-protozoária
Falcão S. et al. (59) avaliaram a atividade antiprotozoária 
com extratos etanólicos contra protozoários patogénicos. 
Foi demonstrada eficácia contra Plasmodium falciparum 
(IC50 = 17,0 ± 2,5 µg/mL) versus cloroquina IC50 = 0,04 ± 0,01 
µg/mL; Leishmania infantum (IC50 = 32,5 ± 2,7 µg/mL) ver-
sus miltefosina IC50 = 2,4 ± 0,8 µg/mL; Trypanosoma crusi 
(IC50 = 8,6 ± 2,0 µg/mL) versus benzonidazole IC50 = 2,5 ± 0,6 
µg/mL e Trypanosoma brucei (IC50 = 2,0 ± 0,4 µg/mL) versus 
melarsoprol IC50 = 0,005 ± 0,001µg/mL (59).

Atividade anti-agregante
Mekhfi H. et al. (34) efetuaram testes de agregação plaque-
tária in vitro com um agregómetro. Foi comprovada a ativi-
dade do extrato aquoso com atividade inibitória dependen-
te da dose obtendo-se IC50 de 6mg/mL. O extrato usado foi 
obtido por infusão de 2,5 g/100mL com rendimento de ex-
tração de 18,8%. Os autores referem que a atividade pode 
estar relacionada com os compostos fenólicos, flavonóides 
e taninos (34).

Atividade antidepressiva
Bousta D. et al. (27) analisaram o efeito antidepressivo de 
extratos aquosos de C. ladanifer em ratos Wistar pelo tes-
te de natação forçada. Os extratos utilizados foram obtidos 
por decoção de 50 g/2L com rendimento de extração de 
21%. Foram administradas por via intraperitoneal doses 
crescentes de extrato (150, 175 e 200 mg/kg massa cor-
poral) avaliando o tempo de imobilidade dos animais em 
água. Doses de 175 e 200 mg/kg mostraram efeito antide-
pressivo mais potente que o da sertralina, um antidepres-
sivo de referência, com redução do tempo de imobilidade 
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em 42,37 e 58,27% respetivamente. O mecanismo envol-
vido não está bem esclarecido, os autores sugerem que o 
efeito antidepressivo é alcançado por meio dos compostos 
triterpenóides (27).

Atividade antiespasmódica
Aziz M. et al. (32) avaliaram a atividade antiespasmódica 
de extrato aquoso de Cistus ladanifer L. por administração 
oral em ratos. Foi demonstrada eficácia com doses entre 
450 e 600 mg/kg através de uma diminuição da frequên-
cia de fezes líquidas e diminuição do conteúdo em água. 
A dose de 600 mg/kg conduziu também à inibição da mo-
tilidade intestinal em 30,7% comparada com loperamida 
(46,4%). Segundo os autores, o mecanismo de ação en-
volvido parece ser semelhante ao da loperamida por di-
minuição da motilidade e diminuição do conteúdo hídrico, 
e a atividade pode estar relacionada com a presença de 
cânfora, terpineno, e α e b-pineno, compostos descritos 
como retardadores da motilidade (32).
Num outro estudo, Aziz M et al. (31) determinaram e con-
firmaram a atividade antiespasmódica do extrato aquoso 
(50 g/1L com rendimento 18%) em jejunos de ratos Wistar 
e coelhos New Zealand com ação inibitória reversível e 
dependente da dose. O extrato inibe contrações do jeju-
no induzidas experimentalmente pelo carbacol sendo que 
este efeito sugere atividade anticolinérgica como a que 
é mediada pelos recetores colinérgicos. Um extrato com 
concentração de 3 mg/mL produziu efeito antiespasmódico 
visível com inibição de contrações. Considerou-se que es-
tes indicadores suportam o uso de C. ladanifer distúrbios 
gastrointestinais (31).

Atividade anti-hipertensiva
Belmokhtar M. et al (62) analisaram o efeito anti-hipertensi-
vo de extratos aquosos de C. ladanifer. Os extratos utiliza-
dos foram obtidos por decoção de 50 g/2L com rendimento 
de extração de 18% e testados em dois modelos animais 
com ratos Wistar. Os resultados demonstram efeito an-
ti-hipertensor em ambos os modelos (modelo L-NAME e 
modelo renovascular 2K-1C), com melhoria da reatividade 
vascular e indução do relaxamento do endotélio (62). Os re-
sultados encontram-se na TABELA 10.
No modelo L-NAME a hipertensão é induzida pela adminis-
tração oral de um éster meílico da nitro-L-arginina. Os re-
sultados foram avaliados pela medição da pressão sanguí-
nea sistémica semanal durante quatro semanas do grupo 
de controlo, grupo que recebe a substância hipertensora e 

grupo que recebe a substância hipertensora concomitante-
mente com o extrato (500 mg/Kg/dia) (62).
No modelo 2K-1C a hipertensão é induzida cirurgicamente 
pelo clamp parcial da artéria renal esquerda. Os resulta-
dos foram avaliados pela medição da pressão sanguínea 
sistémica semanal durante quatro semanas do grupo de 
controlo, grupo operado que não recebe tratamento e gru-
po operado que recebe tratamento com o extrato (500 mg/
Kg/dia) (62).
Os autores referem uma ação curativa e preventiva da 
hipertensão pelo extrato pois, com a administração con-
junta de uma substância hipertensora (L-NAME) a pressão 
arterial sistémica aumentou em menor escala e, houve me-
lhoria da hipertensão induzida após tratamento de quatro 
semanas. É mencionado que os compostos presentes no 
extrato responsáveis pela ação podem a ser quercetina, o 
canferol, a miricetina e outros flavonóides (62).

Atividade imunomoduladora
Bousta D. et al. (27) analisaram a atividade imunomodulado-
ra de extratos aquosos de C. ladanifer em ratos Wistar. Os 
extratos utilizados foram obtidos por decoção de 50 g/2L 
com rendimento de extração de 21%. Foram administradas 
por via intraperitoneal doses crescentes de extrato (150, 
175 e 200 mg/kg massa corporal), tendo sido efetuadas 

SBP a Modelo L-

-NAME
Modelo 2K-1C

Controlo b 123 ± 3 124 ± 2

L-NAME c 164 ± 3 -

L-NAME + Extrato d 146 ± 1 -

Operados e - 172 ± 4

Operados + Extrato f - 146 ± 5

a Pressão sanguínea sistémica (mm Hg)
b SBP no grupo de controlo
c SBP após administração de L-NAME (30 mg/Kg/dia) durante 4 
semanas
d SBP após 4 administração concomitante de L-NAME e extrato 
aquoso de C. ladanifer (500 mg/Kg/dia)
e SBP em ratos com clamp parcial na artéria renal esquerda
f SBP em ratos com clamp parcial na artéria renal esquerda trata-
dos com extrato aquoso de C. ladanifer (500 mg/Kg/dia)

TABELA 10. Resultados da atividade anti-hipertensiva nos mode-
los L-NAME e 2k-1C (62)
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análises sanguíneas (27). Os resultados mostram que o ex-
trato aquoso de Cistus ladanifer induz significativamente o 
número de linfócitos. O efeito imunossupressor obtido com 
200 mg/kg massa corporal é mais pronunciado que o efeito 
induzido pelo imunossupressor de referência a predniso-
lona com redução de 58,3% do número de linfócitos. Os 
autores referem que a ação pode estar relacionada com os 
compostos polifenólicos como flavonóides sendo necessá-
rio maior esclarecimento (27).

Conclusão
A recolha de informação sobre a tradição dos usos e cos-
tumes na utilização de esteva aponta novas direções para 
o aprofundamento de mecanismos de ação dos compostos 
bioativos provenientes deste produto natural.

Cistus ladanifer L. (Cistaceae) é uma espécie de arbusto 
nativo na região mediterrânica, nomeadamente na Penín-
sula ibérica, e com usos etnofarmacológicos registados 
desde Marrocos e Argélia até Espanha. Os arbustos são 
de especial importância ecológica na restauração dos 
habitats, para pastagem do gado, proteção de bacias de 
água e biodiversidade. No entanto, o valor da esteva passa 
também pela importância comercial que pode ser desen-
volvida.

As propriedades farmacológicas comprovadas nos estudos 
in vivo e in vitro sustentam a continuidade dos estudos no 
sentido de aumentar o conhecimento relativamente a esta 
planta. Cistus ladanifer tem potencial para auxiliar no de-
sign e formulação de produtos nutricionais com benefício 
para a saúde, tem interesse na perfumaria como fixador de 
essências e, como material de partida para a produção de 
extratos polifenólicos.

A complexidade da composição dos produtos à base de C. 
ladanifer dificulta a determinação de um constituinte res-
ponsável por cada ação farmacológica. Tal como em mui-
tos outras substâncias e preparações naturais estudadas, 
é possível que a ação sinérgica da mistura de compostos 
supere as ações dos mesmos quando utilizados isolada-
mente.

A esteva pode ser uma planta do futuro. Nesse sentido, 
é imperativo mais conhecimento acerca dos constituintes 
e sua relação com as ações farmacológicas, investigação 
dos mecanismos de ação, das interações, dos efeitos se-
cundários, das doses, das formas farmacêuticas e da toxi-
cidade para utilização clinica efetiva da esteva.

Os dados empíricos da esteva que passaram de uma gera-
ção a outra de forma oral estão escassamente manuscri-
tos. É nas populações rurais da região mediterrânea que 
a medicina tradicional continua a atribuir em pleno século 
XXI o uso da esteva para cuidados primários de saúde. Este 
conhecimento ainda é relevante na procura de métodos al-
ternativos para tratar perturbações fisiológicas e da saúde, 
pelo que, com este trabalho de revisão bibliográfica se es-
pera contribuir para chamar a atenção dos investigadores 
para o potencial ainda desconhecido do C. ladanifer L.
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